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Introdução: As Doenças sexualmente Transmissíveis (DST) são transmitidas de um corpo ao outro pelo 
contato sexual, pelos líquidos vaginais e pelo esperma trocados durante as relações sexuais. E para trabalhar 
pela prevenção das DST é necessário atentar as pessoas para que possam se proteger durante as relações 
sexuais utilizando o preservativo. Objetivos: Sensibilizar a população na prevenção de DST, incentivar o 
uso de preservativos em todas as relações sexuais, disponibilizar o método para a comunidade e distribuir 
panfletos informativos a respeito do tema. Metodologia: Trata-se de um relato de experiência vivenciado no 
ano de 2011, em dois pontos estratégicos (uma praça e uma avenida) da cidade de Bocaiúva, Minas Gerais. 
Foram montadas duas equipes de cinco estudantes da área de saúde, as quais se dirigiram aos pontos 
selecionados da cidade para uma sensibilização da população em relação às DST. Transeuntes e motoristas 
foram abordados e a eles eram entregues preservativos masculinos e femininos juntamente com panfletos 
informativos. Além disso, eram esclarecidas as dúvidas relacionadas ao manuseio da camisinha, às DST e 
sua prevenção, utilizando uma linguagem clara e simples. Resultados: Muitas caixas de preservativos foram 
distribuídas, o que incentivou a população ao sexo seguro. E as dúvidas foram sanadas com a distribuição de 
panfletos e a comunicação verbal.  Muitas pessoas voltavam até as equipes com o interesse de pegar mais 
preservativos e buscar respostas para seus questionamentos. Dessa forma, a interação com as pessoas 
ocorreu de forma espontânea e educativa. Conclusão: Conclui-se que a sensibilização aconteceu de forma 
positiva, pois foi bem aceita pela população.  Porém, observou-se que as relações sexuais e a própria 
vivência da sexualidade são cercadas de muitas crenças e tabus que podem dificultar o trabalho da prevenção 
de DST. Apesar disso, a promoção de saúde e a prevenção das DST deve acontecer sempre, baseando-se na 
importância do uso do preservativo e na educação em saúde.


